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JSSEMBLtA PROVIMCIAU 
28* SESSÃO ORDINÁRIA, AOS  26 DE 

MARÇO DE 18S6. 

P.ttíidtneta do Sr. eomelhtiro Carneiro di 
Campo*. 

SDHMARIO.—AeciamoFão do Sr. Qaeirot Tellet 
iobre a acla.—Eí.\ie<iienlt.—l)ÍKuno» doS 
Sn. QüeiToi Tetlei, e Cairão.—Onlum do 
Dia,— 1" diacuiião do projccio que crea 
uma cadeira deprimvirai IcUrut paia o le- 
xo-tnaicatíno na povoação ila Eicada. Ap- 
provaçân.—1 " ditada» poiluras da COHSIí- 
luiçàa, Sorocaba, e lianbaen. .Ijijiror.i rdo. 
3 " dita da» ditas de S. Josi.   Approvaiâo. 

A'B 10,1/3 Iiorus da inDnliü(> fcila o 
chaoiad» vcrifícasu liavor nuiíieru logsl 
de Sra. doputudns, fullnndaoom cniisii <ia 
Srs. Amador, foiisi-ca, barnu ilu Giiiira- 
tiogiietà, Builiom da ('unliii o faiila To- 
ludo ; o som cib us Srs. N>-I)ing, Segura^ 

. do, lÜbfiB, concjjo Andrniiu, C^ndoy c Mar- 
condjBitjtii:^; 

Dèipois dü cliairiiida ('i>iii|ÍaM<terii os Srs. 
Godoy,   Marcondfíí,  üoiirgit Acidrado,   c 

S'-gurudti.     ;     ..   .  ift*- ■ ,-.,*., 
LC 00 8 ac^^f dainlilf^^^nle. -     X'- 
O Sr. Q. TBLLES ^.\iott;—Sr, (irãii- 

deoto, pelii leitura da ac|n voj»; qiieVlra- 
taiido ulla S'>brii a redac^ão do projpcto 
troando varias uadRiras tj.ÍB 1°' li^liias para 
ftsoxii f(nnínini)"oi|) olgtiifies frcguczias,. 
tião moncíüfíD^a cádt^íru qn» r<ij^ ('ri'8da, 
para n fregueziü da Sonu Nogra do-M()gy> 
mirim, o cm lugar d«i^ ámn:—Bnlli!cni    "*' j**^* _  „ „ 
de Jundiahy. o Sc-i^rn N-ítira du MOèIV-HIÍ*; L.   ,        ^' ^'^";'''"—""■■ 
lii», suppri.i.iu-se o   ficguezia   de   Sorr a ^«*''^''.*=_"'"ti'VI. !*,'!'', _^\^' 
Netjra, e sedii4^().B«lb!om do iMttgy-inJrim. 
Vot tiiiitoj{é nwÃèsiir-ip. retificar  esW".L>(t- 
ganoy.""'  ,   ■'      ■■"■,■■■   '^_   ..,\l-       -'" 

A acta é apufovada -êom á atloração 
proposla peloSÍ. QV Tolles Junini'.   "■■ 

O âr. 1° SECHETARIO  iiioiiL^ioiia » so- 

EXPEDIENTES'^   - 

OÍIiclo do Bccrelari» do govorit,o cpm- 
municando ler S Ef. sHiiccionudo cs du- 
crelos—câ[u1iel«çniid(idiyfsfls entre a villa 
Ftanvu, c a írogãcih do Soiila llila ; e 
ontre Parahybiina o Cacagiíivo,—IiitL'i- 
rada, e a archivar,   , '.     ' 

Biipresentsçãfi da cfamara municipal dn 
XirirJQp, pedindo 011" SFí suppTÍmjj'|i|{^or- 
cam<>Átoa aulurisiiçíio ftjiia ú caimRa d(> 
Jguãpu.do receber li iiu-tadodo imposto di> 
40 rs. por »^fio de arroz pilado que svi ex* 
poria d i)q'i)^o porloj^ doalinada a cdifi- 
catãud.Ofiaa inulrii.—A' cumiiiiffitlü de 
orçairijintos de cuinuras. 

Outra da mesnía câmara, pedindo con* 
signacões parél''a oslrada- do Parana- 
panèma, o parada cnngtrncção da matriz ;' 
equoa câmara do Iguspe |ba rostiiua os 
direitos que indebitamento perculiou d» 
pastagem das fnieiidus o nuúos dirigidos 
do Ri» á Xírirics.—A's conimissôos de 
obras publicas e fascnda. 

'Outra da câmara doAlo-Claro pedindo 
a qnola de 3*000® rs, para a  cnnslruc- 

■çào da uma ponte   n» lugar  diinóntinudo 
—porto da Prainha,   tio rio  Alogy-guas- 
sú.^—A* epUimissão de obras piibl.cas. 

Rêqnerimento do Joãquitti Loureiro do 
Almeida Molto pedindo que s<> cnmlcinple 
no piçsníento a quanlíb de ^S^ã3(t rs. 
quó locou Ib» em purtilbas p<ir falloci- 
mento di> capitão Joaquim José Gomes 
Prestes, credér então da fasenda províu' 

'Cialdo mór quantia.—;A' coaimissão de 
fes»nda. 

Dito de Maria Loocadia d» Sacramen- 
to, directoríi do^aominario do ediicandas 
desla capital, suppiicando que se Iho mar- 
que um.^ArdèDado razoavH para o empre- 
go ds dirpctora que accumula com o de 
profesfora da -in,strucção printiria.—A' 
cominisiâo de instraeçáo publica. 

Io lutaf o ajiproTtdsi aíseguintflire- I coítão existo ,um' 

Do pri.jectu que eleva ó callicgoria .do 
villa n rioi{ui>4Ín da Cutia. 

Üo qiio cifta os rlllcios dn contadnroa 
pura'raubalé, e Limeira, o dorenlador u 
partidoriis paiaojuizo municipal o de 
orpliltos ile-Casa branca. 

D» do n. R, snbrn a nompaçã» de ca- 
|)oIlà'ts na lorina Ja legiíbição gertil. 

Doqno antoiiüa o governo a d';spendor 
com soccorros a classe pubre no vaso da 
da invBsãti do cbuler^i inoibus na piovin- 
cio. 

|)o que eleva o bairro doS. FraocUen 
município du S. Sebastião li catbt-guria do, 
rru<!ucsi<i. 

Fui liiln 11(11 projectii do Sr. Pinto Por- 
to elevando ti catlii-goriii do cidflUo a tilju 
de Ilru(íarii,'u, o creando no leriiio os em- 
pregos de avaliHdures o piirlidiiros.—Jul- 
gado objtieto dii di'liboriivãu a imprimir 
para a oídem dos trabnlbes. 

O SI. Q, TEILES:—Sf. prcsidenlc, 
com quanto eu Piiteju muito certo\ d« quó 
a mesa cumpre liuljnente tndog.^isêuado- 
vrrus, todavia cunm o csqui-címenlii, ó 
cu|iSa'n>uila ppstíüicl. desejo sálwr se já 
s^ pedtoa S. EK- uSf> vice-presideiite da 

; província, em. satisração de deliberarão 
'da casa, oerlai iiiforma^õcs e bem asíím 

Stt jd Ko pediu ou recuinmeiidou h S. Ex. 
que mandasse oxjiloiar a estrada daqui, 
para Juudialiy. ~ 

O Sr: 1° SECIIETAIIIO:—Creío quo já 
foi isso, 

presid>>nl<>, dar- 
esliadus »I>JQ ceusa 

de iionb.uina otílidailn e vanlftg';»)  para a 
{tniviiicin í   Mü pureco polo cuolrario que 
ellas são uma  de suas maiores  nucessída- 
dêa. " iiius outro dia a assembláa«ppi'ovuu 
um tcquurioieotii meuJiobre a luclura   de 
uma puntu.-nu lug'ir mais oppiopriudo nu 
eiitraiia do Juodioliy   o. e^ta capital,   nem 
sei como   foi concebido   o  requühmcuio, 
purquo ofdonar & pr<>siitfncia não  é   pus- 
sivolj recnmmendar  dizem   quo  tumbeni 
não ú muito docentií, podtr nau sabvmos se 
quererá svrvir-nu^,-   a curto é que a  os- 
tomlHéj, approvandii  eVsc  requerimcnlu, 
di>cídiu quu se mandasse explorar de^do jÃ 
a estrada daqui «o capão das Pombas, on- 
de ha u aberta .enlfo és morros du Joá  o 
do Jaraf;«ã ; cutrctan'lo%uco diior  parti- 

■(iulurmonti]>,qiiu os cni;oii|)eiros (>&»   tem 
de dar o S' u paVecer  cm quanto não  cs- 
|}|oiareni. a estrada  ||aqiii  até JunOialiy. 
*a, Srs'., bavem<'S il<â'doüpr>nder cimi es- 

(.ongunhuirus   uma soiiiina   eni^rmo  da 
ínttoiro para elles fuzarem  o  quo 4]uizo- 

rerii e nSo o quo mais convém  jTprxVin- 
cia ?    Neste caSo do que  serve a assem- 
bl&deliborar. '   ' 

'Arrasa toda reconhecera importância 
desfiaeslrada qiio miu é só do Juodiuby, 
é do f\io-cluro; Campinas, da franca ode 
todos essos mutiicipiuE du sul da provín- 
cia. Oia eii jã teobo dito por vezes o 
muitos Srs. d^putuilus tabem quo u falta 
do uma ponte sobro oTieté torna essa es- 
trada qutisi inlrunsitutel. Mas antes do 
fazer u' pnnte^cuiiipic ver por undo devo 
scguir-a linha roctu daqui ao capão das 
PoniiiHS, logur eslo por onde es»a linha 
tom [je passar ioevilaveltiionle, t|UHlquer 
qoi> seja tf.diiecçãu quu se Iho ú&, quer vã 
|>clo O', quer polo Anastácio, quor por 
SBnt'Anna ; súnlenlo resla vnr qiiul <iessus 
diroc^ãos óa prUforivrl, Nada mais sim- 
ples^ Srs. ; oi engenhoirosr.podem expio 
rar i>ctõ pequeno ospaço do trus léguas até 
do itge; e entretanto ainda não-A: pôde 
fazer a poote por ígfiorar-so qual a diiec- 
(áo preferirei. 
.^(a estrada jisra Sorocaba e Itú existe a 

pmlc dos Pmhcirusqi^é du poJra ; na 
e^^da para Atibaia-^^Bragauia existo 
uma boa ponte i na estrada  para  a Con- 

Sã ma ponte nuva ;   c sõ a es- 
éj)uc uão tem iienhumí 1 

O anno passado, rslando a cuhir a pon- 
te du Anaslflcio, propui e u assumhléa de- 
cidiu  mil'  su conrtiuivse  uma   na  Lapa. 
Ü&o  '.ostumo designar  o lugar,  seniprv 
quero que íi>su lÍquo an aibilrio do gover- 
no ; nius indnzio-me a ittò us oxomcs não 
í<r.ãhi.> Hbssni engcnheifos pretiíOE,  como. 
daquelln quo aqui esteve  mandado  pelos 
empreiiirius du otlrada de ferrn.   E o que 
aci.nleriíu ?    Na« so Tei a ponie na Lapa, 
a d j AnaiítocioVabio ;« essa esirada que,; 
rorno já diasu, néoé ló de Jundiahy,  mns 
'.IH Jljií-tlaro, Fijioca, Aiigy-miiÍR)  « ilo; 
todos essas inunicipíits importantes do «nl 
da província, acha-sã.quasi ititraiisilavcll 

È' pois urgento~'tomar providencias a 
csso' respeito ; cumprn nüò Pípeçar que os 
t'nKrnbi'iru'j| sé:resolião a chegar até Jnn- 
diahy;dAqoí a pouco diião quo Ibns ú 
necessário chr-^ar aitf e Riu-elaio, o ti.rdo 
ou ituiicB obteremos osso inelhurumculo 
indiFpensaviO, 

Mas, corno aeobo de sPr informado qno 
a ml-sa, diindo. ovpejionte d dorí>:,'io do iis- 
senililéa. já oRiciou ao governo si.bru a ne- 
lessidadüdu mandar explorar quanto an> 
les (-«S" torieiio, pofo Ver em quo lugar 
do Tii:l6 devo ser conslruiila a ponte, na- 
da mais dirui sobio í«so, porque urredito 
que S. Ex. seapre.ssaiá a sanar esiin inai. 

Tambein acredito quo oill breve virão 
á capa as infurnr<>võ>is quo ã^asscmblúa pó- 
dio sobre os operários r>slíon(serros. Úin 
nobre deputado já nos disse que os quo es- 
tão iraliutlianJo na serra do Ubaluba não 
preslão. ...  ■ 

OSr, Cuiiov:—Ja foião retirados de 
li. ■ -       ■   ,.■ : 

Ji Sr. O- TELI-ES:—Para ondo irão? 
O Sr, Gpnov.-—í'ara tantos. 
O Sr. Q. TEI.U:S: — Compro lonior 

providencias sobre esses indivíduos, assim 
como a roApoito (te outras inuilas cunzirs. 
E'qnuS. Ex.jCom quuolü lenba multo 
bons desejas, eslá Iodas os dias a espora 
do snu succcssor, e oito podu tomar uinu 
dolilieraçãii decisiva. 

OSr. E UE ANDUADA:—Os operários 
estãi> garantidi^s por um conlracla; só a- 
migavelinent» ou medranto recisáo poderá 
o governo livrar-so delk<t. 

-OSr.Q. TELLES:—Coofesso qao osSas 
cuusas mo incodimodão bastante, talvez 
porque sou velho e roceiro. 

O Sr, CAititÃu:—Inconiniodili a nós  lo- 
- dos.' 

O Sr. Q, TürxES:—E' que essas cír- 
cunislancias me lurnão mais impurli- 
nonte., .. 

O Sr. li. DE AKDitAUA:—Não ba tal; 
ó iiijuslopara coosi|jo 

O Sr. Qi TELT.ES:—Ató os Srs. d^ 
Constituição pudi-in julgar que eu me le- 
nho ^ppnslo a estradas para aquella villa. 
Mus,scnhares-Sea estrada dessa villa podo 
passar por Campinas não pode essa estra- 
da passar tumbcm por Itú? Isto paiece-rne 
evidente. A estrada gorul devo ser por 
Água Cboca. A freguczia do lndaialul)a 
tem grande ])rodoi*tâo; apjiellD para os 
Srs. qne sòo-do Itú. 

üSc E„DA FONSECA:—Apoiado 

O Sr. Q. TELLES JüMOIí:—Produz 60, 
a 70 mil ui robus assucar 

O Sr. Q. TELLES:—A estrada da Cons- 
tituirão devo ser por Agira Choca, e in- 
daialulia. Não lemos na província soc- 
fõcs do trabalhadores para diB'erenU'g pun-^ 
li)S, e estradas impertanteg, no cnticlanlo 
quo na de Gonsliluiv^o P'>i'a Santa Bar- 
bara, está isipt estipuhido; mas purcee-me 
que devemos pedii a S- Exc. quo remova 
aquella gente d" IB para as csliedus prin- 
cijiaes, que tanto precisão de reparos. 

Todas essa* couzas podem sor providen- 
ciadas no jorÇarncnto; tnas o cedo o que 
todo isso fica an  arbítrio   du governo, e 

oS nossas dclidera<;õei.    Esta consideração 
não deixa do ser desanrmadora. 

A folba lil)Gral(nirflBrliamareiilo0pposl(ão)lcni 
sprFuoadoqucaaMenibléR^adi tm julgo iioríni 
(|ue drvla reparUr esfi ceniura com o Kuverno, por 
niò cumprir if delMiura^üci da aiMmblea- 

O Sr. CAUtAÜ ;—Uat a «aemblta rtcopuneoda 
Uúla couia e Htto dt nwlok;V.' : 

*OSr,Q. TEI.I.UÍ—Temos dado mcioi, ^ennona- 
r«.(udo. ao monus para algumas coutas que devião 
ser cuniprldai. 

Essacentum da folha libsral lambem toca aos 
nobres depuimluí desse iiaiddo. Se nada Taieroos, 

>H*.pâo aiipareccm incdidas ulets, á intnbem por 
'nutidos nobres deputados liberacs que (ambum 
li'Ji; iiòíL-uli/ lia cuai, titio aun nlé águrã leiiiut .ca- 
miabado «nhormania. ApreiCDlcin essas medidas 
quo os Rcompanlia remos. 

JUas.tenliures.ornai nüoéaasgoiribida não dcU- 
Borar liada. Coilados dos municípios t Quando 
quiT^m alguma couíR. nos dirisem cartas pedindo- 
iios que façamos aguillo que í ia nosso devir; mas 

"de i|ueserve-atKhdèr'nio-luB, leoiuda.elleslem de 
rogar á prc*idencfa para obterem o Gümpffmaiilo 
dessas medijlj)t,t'' 

OSr.TMARçpiiPESi—E'pormos—deideja* 
0Sr.^O.,;!raÍLEs i—AlKumA mcdidné teni sido 

adoolH^ãinicasa clausuln, cciiiruiauio ainda não 
fonipKécuiadnj. 

OBr!-B'tUR AROMADA !—HainuilasdulUiera^ües, . 
iqug mn lia diiiliviru para cumprir Iodas, é neste cn- 

.sü""" (íuviiruo iisciitlii;. 
L. Qür. Q. TKLEts:—Kão é-a falta de diuhclm. 
Dip-meonoliredcpiitndt). oiliiihtlrn das estradas 
púiJc íjcr B]i[)llcado para uuirAs cousas 1 Parccc-uie 
qúon.~iu. 

O Sr. R. DEA.\nRAUA:—OdiiilteJrn das quu icni 
ba rreira por certo que não dcrc ler outra appll- 
cação. 

O Sr. Q. TBLI.ES :—E tem ai-ootecido assim 1 
ÜSr.H.iiE AMIBIIOA !—Creio7|ue atd a renda 

couiinum tviu cmprosiudo A renda da» liarrciras. 
USr. Q, TELLKS i-T^-ronliauiüsdd norte caia ques- 

tão. iNão qiierri sculiir-iiiu sem ainda lembrar a ne- 
cessidade Ue tiiDiar-íu pro^idcuclas aubru aquellva 
alriruiius do Cutintüu '' 

Õ nulire deputado o Sr. Ribeiro de Andrada lios 
dis^e outro dia quo aquella gettie traballia inuilo 
jiouco. 

O Sr. R.DB ANDRADA :—Entre o Zaij^ia^A e o 
poiiinatlnacstrada iiãiiprirAliuD. -'- 

O Kr.Q. TBLI.E!> :—N.':u traio da estrada, trato 
liosiifricioiQs du uiilidndee vaulageni que dellcs 
resoltn para a protincia. 

Üev(.'iqus tornar ineilid.is sobre esses arilcanos, so- 
bre os õ^erarins, e Eubrc outras cuusas desta nalu- 
rc/D. EaUrin poucos dias para coiieluirem-se os 
dois meies de siiisfiu; e scguurduiimis tudn para o 
lioi,Ei:i'á prrcisii uma prorogaçfio.o gue por ecrto não 
nus 6 muito airos A vista do [«uco quu temos Ibilo 
até agiira. 

Eu pudJa coneluir apresentando um reqqerlmenlo 
para quo a assvmblda pedisse de novo informações 
sbbre os ubjectos a ijue mo tenho referido; mas li- 
mitlo-me a observações <iuii deixo ei pendidas, na 
eü|iMranca do que brevemente; pbtcremos essas in- 
fu(muvües e principalmente a cif lorucüo da parle da 
estrada de Juitdiuiiy que lica éutre esia cidade o o 
Capão das l'unil>as. 

O Sr, CipBÀo:—Desejo apresentar ura re- 
querimento á casa pedindo no governo uma 
íníormaçáo muilo simples. 

A lei provincial n, 28 de ISde morçorfe 
■1837 dcUTininuu no arl. 10 que os candidatos 
As ordens dKyiain frcqticntar o còru da Sé por 
espaço d'' qú"'''" meies, devendo nlém disto 
adquirir inslriicçüo do canto gregeriano, e li- 
lliurgia ; determinou mais que isto devia ser 
provado por attcstados du sulv-cliantre ; c in- 
cumbiu ao promotor ecciesiaslito de telar na 
execuçüo desta parte da lei. 

O arl. 14 da lei n. 6 de 27 de fevereiro de 
1840 determino que esses mesmos candíd.ilos 
sejam examinados perante o bispo uu seu vigá- 
rio gera] por cxaminudores sjnodaes; e, refe- 
rindo-se á lei de tS37. determina igu^ilmcnle 
que o promiilórecclesiaslico velará sob sua 
responsabilidade na cxcçutão desta parte da 
lei. 

Por coíisequencia temos duas disposições 
muito lerrninanlvs sobre esta matéria, e um 
funcciunariu que deve velar sobre a execução 
dessas dispost<;úes. 

Mas cstiiu informado que ellas nãu se exi^" 
colam. Sc eu quíiessc atlcnder a origem des~ 
sa' informação, diria que a origem é respeitá- 
vel c o facío c verdadeiro ; mw n.io quero as- 
segiir.ir isso antes do obter informa^úcs positi- 
vas, e esta í o raíõo por que apresento este re- 
querimento. 

Esou certo de que a autoridade eccicsiastí* 
ca não se recusará a dar essa informação ; es- 
tou certo que eilo reconhece que essas duaS 
lois Imoleis da diocese c como taes devem ser 
executadas, 

Se acaso^scpodes^c presumir que ellas sa- 
bem da orbita da asscmbléa provincial, (na 
isso rcipMlÊiia que a lei de'ISt^ maio de 
18.0 quíralerprctoo"» «cto attaieidnal. decla- 
rou-que as leis provincíaes emttora oppostas 
i interpretação suttsistirâo emquanto nào fo- 
rem revogadas pelo |>oder geral; e poi; conse- 
qüência, sendo certo que essas duas leis ainda 

■4 -■ 

ainda nao ■«bemof, qoetn^ J)ade_.^j[j;putar    não furate revogadas pelo poder competente 

f^^ íipvt 



3 
A- 

CüRBIilO PAULISTANO. 

MgiA-H que sio Tt>is tia üioccíu ilcvcm ser ixc- 

Se por um mulivo i]uuli|ucr nüu po<1cin li;r 
«ecuçAo plena, ciiniprD i|uc a ftssCRibléa MÍ- 

dlssD, part prutiJeiiGÍJr a rospcidt com as 
nedidis quo cslívcrcm em »uasaUril>uÍcüu»; 
D por isso mando d meM este ruaucrimciilo e 
peço a V. Et- quG u subiuella li (íisciissiio com 
urgenuia. 

Apoía-üo c Kp|irova-sc a iirí^cnciiifdiTois 
(Io que £ lido apuiadu vappruvadu icnidebolc 
11 suguinlc requerimento. 

■Ouo SC pet^m ao govcrtiu ns seguiiilcs Itiror- 
macOes:—SQ tem sido piiiilualinciite executa- 
do o art. 1(1 da lei pruvincial n. iü ác t» de 
marfo de 1837: so i(!unliiiei)lu tem siilo cxecu- 
Udu o iirt. U da lei n. tà do 27 de fevereiro 
de 1840; c se não tem*sído executadas essas 
disposiçúci, qiiacs oi motivui que liüa ulis- 
(ado. D 

O Sr. VALLAD.10 pede c oblcm urgeiicia pira 
apresc-ntir ura prujeclo creando na provicicia 
uma capitaçno annui) du 300 rs. pur pessoa 
livre, c âOO rs. por escravo, salvas certas ey- 
cepgÕeSi sendo o produclo appiicndu csclusivi- 
ineute em censtrucçúes de ccmiteríoii a repa- 
ros de motriies—Julgatlo objecto de deli- 
berarão) a iroprimir para a ordem dos traba- 
lhos. 

OHDEH DO DIA: ^; 
Entram em 1» discii«!u'io, c *5o «çyiti-íaftss 

»ein ãcbale, pissnnrfo para a ií* O projeclo 
que crca una cadeira de primcírni Icllras 
para o sexo maaculino na povoação da Es- 
cada; os artigos de posturas da GonslituiçAo. 
Sorocaba, e Itanhacn; c em 3* os do $. Josí. 
sendo estes últimos remelti^s i commÍHüo 4-' 
rcdacçòo. ■ 

Esgotadi a ordem  do dia, o Sç. prcsídetile 
dá para a do dia segulolc;      -^..:- -'.^ - . 
1* discussão do orçamento próvinctaú 
1* dita dos projectus ns. 20, l8,^e Ift,deste 

anuo; ■    ■■   '^ 
2' dilii   do dito creando cadeiras''deprimci- 

rss tcttras  para a  frc^uezia  da E;caija,   e 
das posturas de  Sorocaba ,  Constituição c 
Ilnnhapu. 
I.cvanta-so a lessüu as 11 3(4 da ninnliã. 

'ilRTE OIFlfi í'i 

ti c teve rui ro iiltinin, quv o  liospicio pm 
virurio do alicnndns da  cnpilol   DUO leni 
comuinilos paru a(Jiiii>süu do mais ducnles 

do regulenienlo puia urganiia0o du "''- 
clilvu do letrelaria do govemn, ofim do 
(jue HÍrva-so V. S. aproaeiilul-o &   otiteni- 

liXI'EDIENTE DA PRIiSIDENCIA. 
Dia S de tnai-po de ISSO. 

Ao tbefe d» poliria interino. —Inlní. 
^iidri do oíliiia de V. S. com dela de 3 do 
corrente snb n. 91, acompanliadii da c»' 
pia de nutro d" brigadeiro dflrgadn de 
polícia do Santas, ci>in(iiiii)i('andr) n rjuc 
recorrera ac«rro d» doaurlnr Salvador d» 
Cruz, rrriiullidttdu Paranagtiií par,aat|nel' 
lu 1'idado, a (|U0 ÍM lor tio Uin de Janeiro, 
tenho por coitvenienlu rrciiiniiieudaio V. 
S. (|tio indague do referido di^IcHadn SQ já 
tbu fui entregue o dito ileseitor, sígnili- 
cando-lhe uulio sim i|uc devo ontciidri- 
fio com dbrigadoijo cnnimandanlu mili- 
tar lospurtivo para n.1(j pagar o prcvo d.i 
passagem do uiosino, sem indeni da pm- 
■ídcncio. 

Ao inspettor da lliesourartü.—Remei- 
Io a V. S. os inclusos requerimentos du 
José Manoel Vacs, Pedro Congo, Longi' 
no du Silva Telles. Francjüeo da Silva 
Guimatâcs, Cailos Scliumar, H José Ti- 
burcio L'Mlo Prrnlcailo, pi^ijindo lorrcons 
na lua nova ■ddraz de j<ula<;l$;por^'«rüra- 
muntu, slini de que V. S. in>ndê preço 
der ás i^nnvenicntes deli{;e.ncÍBs nos ler- 
mos da liti, sendo cünleiinplad<ts o» sup- 
plicantos naordnn, om qnn vão collocu- 
dtisosscus nomes. K porque oxislcm 
ainda por aforar 390 palmos, ccnvém qno 
as 1" cinco datas sejam de GÍ palmos rada 
uma, c a ultimo do 70 ditos. L<>^o que 
OElivcrem conctuidus os diligencias, man- 
de V. S passar anssuiiplicnnlcs as respcc- 
livos cartas de afiirunienl». 

A'câmara do Bananal.—Km [C^poslu 
ao (ifllcio de Vmcs. . eorn data do '10 d» 
dezembro do anno Tiodn, consultando, 1° 
s(! dRverú cenliniiar o cscrípturuçao das 
roluções do café que passa pelo registo du 
Banco dí Ar&a, sem se pa^ar » imposlo 
municipal, o S" quem éubrigado a pagar a 
cominissâo pelo Iraballio du dita t^scriplu 
ruv<'te. Ic^nlio por convenicnlo remcltor- 
Ihes, per copia, o pan-cur do l)r. procu- 
rador liscal da fuzendu piovíncial, do qital 
se d(>prehcnilo quo não só deve continuar 

í^_ aqucllu cscripturaçã», mas tambom que 
%;.cumpro á cornara empregar os |i|oios ado- 

qoados para tu ofTectuar a';C>ibunfa do 
implAtio, Uado pelo prodnofè, râppctivo 
faga a ciimhisíão devida peíií-írebalbo 
d'aqnella eseripluraçúo. 

An juiz de ofpliãus dip Uio Cla'0, —Uc- 
<;laru a Vlvc-, etii rosposla aoofíirlodo I6 

via. 
AD niesnío.—Ordena-mo o Emii. Sr. 

vico-presidonto du pruvincia qne romvtla 
o V. S., afim dosei prevenir á ossembléa 
legitijuliva piuvineíal, u induso ulTício du 
vigário geiol do bisjiado, piestund» as in- 
funnavões exigirhis no oDfitio du V. S du- 
(udo do 23 lie fevereiro do unnu lindo s<ib 
n. 6.—/'. J. tie Limn. 

Aumosnío.—Ün "rdeni d» Exm. Sr. 
vicc-presideiiti!, lenbo a liimra do passar 
ás mâo.4 do V. S., afim de serem presen- 
tes ú assembléu lefiislaliva provincial, os 
inctiisus iifrii'ii'S do vigatio {teral de bis[ta 
do, prestando ns íiir<rniai,'ões exi|jidHS nos 
OUíCíOS do li> e 19 d» março do ann» fio- 
Io, pelos (|naes instou   V. S. no oflirío de 

assim crno quo o Ilospiclo  de l*edro II | blúo legútaliia provincial.—F.J.de Li- 
não recebe ulienadi^s dis   ptovincias  iom 
iibrigavü" do   pagamento  das  respeulivas 
pensües.     , 

A' Antônio Joaqnini Bueno. —Cem- 
munirandii-mu o Ur. Kodiigo Jo>ú Mau- 
rício ter duiXHdo a Vmc. limo insinoovòo 
acdrca d» mt>d<i porque devo nppÜLMr os 
remédios por ello reicitados aos cnfuimus 
da uldfiu doS- Miguel, remello a Vmc. os 
dit<'s remédios para serrm pieeoeliidos os 
preceit«sd'aguelie Dr,, sló que siga para 
iilii um medico, 

Alt eomniundõnlesiiperiordu nipital-— 
CommunicoaV S., pura sua inlellijjcn- 
cía~OL>xeei)vão, qec fui nomeinlo Leandro 
Simplício da Siha, guarda narioo^Hto 
1'batalhão, para o lugui do cuileiio do 
curroio. ' ..„ 

Dío6. 
Ao inspeclor do iLoBouraria.—Mande 

V. S. entregar ao «mU\w Viimrwío ili' 
íssis Jn Aroiijo Macedo a quanliu do 

12«!^600 rs., importância de inedicamen- 
los coiiiprodoB na botica de Joaquim Pi- 
res Gar«la, confofine» junto documunio, 
para curativo  dos onforfno;  iia extincla 
.ildéadoS. MigHol.j ,:V'     ' <i^4'.-..   ., 

Ao mpsmn."—Reninllo ã V.& 'B ín- 
clma ri'i)ud<'S tralialbadures no concerto 
da rua do Gloria, iia iinporlancíl d.o 
t;3l)6.t;()90 Já., íi fim do mandar paga'" 
sua iiiipoilaiiciu> ao cngGiib'7Íro~. Cfrlos 
Uai li. 

Ao chefe de poiicía inteiion.—Tendo 
expedido urdem d (besourariu para man 
dar ptigar ao detegudiT de polii^ia do Cam- 
pinas a quonliu de 33.;^4C0 rs,, quo des- 
liendcu com » curativo e conduvão do um 
preso piibio, remellido para esta capital a 

vincial.—F. J. de Lima. ' 
Ao jutt municipal de S. ^f^.—Km 

reiposta ao oITiciu do Vmc. com data da 
2ò do foveieíro ullinio, com mu ní condo 
estar vogo o HIUCÍO d'elcrivân dn juiio mo- 
riiiijiiil. tenho por cnnvpflientp deolarar- 
IIHI quo deve mandar aflixar edítaes, COD- 
vidando ns cimentrenles n sprctoniarom 
seu* Tequerimeiilos d<iruf|i<'nlii,di>s no pts- 
so do CO dias, o iem<>ltof-mtt a certidão 
d» aflixavâ" dos edltues para serem aqui 
reproduzidos. 

Dia 7.. 
A'> inspeclor da thesouraríó.—Uanda 

V, S. pagar ao inspccli<r da estrada da 
Cnnlureira a quantia do 2'25'i?040 rs., 
saldu a sou f'ivor nas contas junlas, e adi- 
aniar-lbn mais 400^ rs. na Tórma do 
costnnie. 

Ao joii de orpbüos de Xifirica.r-4c- 
ruso rreebidii o i.|1Íeio du Vmc. cum   data 

3doc..rienlosobn. 8. —F.   J. de Uma. Ide 20 de fevereiro oUimo. ou quul oc«m- 
.\o mesmo.—Apresentando   a S. Ex. o H'""'"'"    "   aiienad.',    Maria   AH'»»«"» 

Sr. vite-presidente (tw jMu\'ii!i'iii   y  t)J)i<./ü,''""C-^J"'»'. íi"*-'   í'leSoíínda   flo   fiospieiu 
.;'í V. ,S. (/atado  de Iijo sub   n.   13, em   de alienados, eumptindo-me   declarar-lho 

fim du cnuipwr pena, ussiino' comiiiuni- 
co aV. S. para sud inleiligencia, e cm 
ruspdsta ao nlTisio de H d^o corrente sob 
o. 92. 

lixpcdiii-so ordom. 
Ao administrador da estrada de Santos. 

—Ficando inleiiado com a lecepvât) do 
ofitcio do 4 do corrente, de terem iiesse 
diu desandado''dous andares da pinto,JIO- 

Iha du Casqueiro, nn ocoDsi.10 de a eittor 
H. Bastido coiiceitando, com o que licoti 
pfobibidu a passag-in, rccommundo o 
Vmc. que me infiniiiiu com uigeiiuin se 
foram nellu Feilus os concertos net'essario> 
para dar fraiiea passnjjDiii, pre^enimbi o 
de quo, nos lermos do respectivo ronlroí:- 
to, é obiigadu o conslituiote d'aqu<'ili> 
Bastido a dar passagem pr>|i) lin no ca^o 
du~quulquer desmancho da   ponlc 

Ao 1° Bocreloiio du aíSembiéu legisla- 
tiva provincial.—S. V,\. o Sr. vice prpsi- 
deole da pfo\incÍa ordeno-me qne teioetr 
m a V. S., para que sirva so apresentar 
á asseniblca legislativa provincial, o iii- 
(luzü ullieíu dit vigário gerul do bisp.tdn, 
prostunilo ft infiirmação cnigída no rllieio 
üo V, S datado do 3 do correnle, sub 
n. 7, acerco da elevuváo da ctipelta do S. 
Ücbastiãü da Boa Visla do município de 
Cosa Branca á frcguezia, entendendo u 
mesmo Exm. 5r. que, nu caso do ser de- 
ciclada o dílo elovação, conviria ter em 
alten^ão o que expõe a cariiaia municipal 
lespeeliva acerca da conveniência de so 
nao alleiui' a aclunldivisa. 

Ao mesmo.—Do ordem do Exm. Sr. 
VíLO prcsidi-rilo da provinoia, tonlu» a hon- 
ra do rcinetter u V. S-, cora qiic apresen- 
te á assembléu legisIjEivQ provincial, o io- 
cluzo cflicio dv eiigeiibeiro íngiez AVilIían 
lilliot, iicuinpaobudo do lelslotio sobn) o 
cianio das sgoas potáveis para cOnsuino 
da capilal, e planta respectiva ; rogando 
a V. S, que devolva esses papeis, logo que 
oãü sejam mais precisos, afim de sciom 
couvenienlemonlc aicbivodos. 

Ao 1* secretario da asscriiblóa provin- 
cial.— Do ufdem du Exm. Sr, vice-presi- 
dente da província, lenho a liunra  de ic- 

qUc mo convida para assistir n 2' diseiiS' 
kão d» projerln do força, quo tem de co- 
mi'var ao ir.eÍo diu, ordenou mo o mesmo 
\i\ni. Sr, que t'iim|iarecesso loque tcnbo a 
hunia de Comrr>unicar B V. S. p^ira levar 
ao conlieeimentii da osseinbléa legislativa 
provincial. — F. J. de Lima. 

Ao mesmo.—De urdetn do Exm. Sr. 
vieo-prosideote da proviiiriu, tenbo a hon- 
ra do onderoi;ar a V.^S-, para quo se dig- 
ne apresentar ii iissenitilóa }e;jisliitiva pru- 
vjnciul, as tnelu^g8S"èo^Ias da c(}rre.«pon- 
doncia havida onlr'a presidência, o Antu? 
níe Boinaido Quarlii»,aécrca do contraio 
imiii edifieação do theatco jtutilico^jl^a ca- 
pilal.—F. J. 4e Lima7 ' íV"'.'   %:..   

Ao i)iesn)o.—Teoho a honra ftcoccu- 
sar a recepção do ollicio do V. S, com du- 
Ia de 3 du correnle Sob n. H, acompanha- 
do do decreto, quo eícva A viDu n freguo- 
ziu de Santa'Bi uncn, cumpiiiid<i-tiie com> 
niutjii-ai' a V. S. qnoi uprosentaodo a S. 
Kx. o Sr. vieo-presidonie o referido de- 
creto, foi pnr elltisanccionado : o queSor- 
vir-se ha V. S levar ao cunhorimenlo da 
asseuihléa legislativa provincial.^—F. J. 
da \Ama. 

Ao mesmo.—S. Ex. o Sr. vicc-pTesi- 
dente da província oídonn-ma qnn posse 
As m^o>í dn V, S . nlim do serem prcsr'nles 
ú assembléu leíiislntiia provincial, us in'-' 
i lusas Copias di>sd< uumi-ntos, que com- 
j>ti'vno pertencer á esta pri-viiicia o lei ri- 
t'irío conleslad» poliis autoridades do niU- 
oicipiiMla Burra Mansa do Kio de Janeiro 
an do Bananal desta província.—^/''. J. de 
Lima. 

Ao admioislrador da estrada de Santas. 
—Em adilitamento n portaria desta ddla. 
leiorriniendo a Vrpq. que se diiija som 
perda óe tempo ao Casquoiro. o examine' 
o tunwrto, qne o prucuradr^r do A. Mar- 
Im d'Estadens esta fuzenilo na ponte ie- 
líia sobro o dito rio. o," no ca*o do obser- 
var que o dito concerto so oiio faz com,^ 
indiüpeiisavei lelli-i idade, e ao mesmo tem' 
po com a Si-goranc» devida, mande Vmc. 
logo, e logo füier o dito conceito, o rcmet- 
ta a conta da despeza com os convenien-' 
tes docuuientos |iura dar-lhese u deslillj^ 
regular. E por(|fie í indispensável pro- 
vidineiur com p,romj>lidào para que não 
(ique intercepladu o p»ss«gem üuiaiilo o 
conceito, recominendo a Vmc. qno mun- 
do iiiimediataiHent'* pôr no itTerido rio o 
lanchào du ]ir<itini'íu G<'in os remeiios pro 
cisos uli(i) de dar |iassBg''m. e bem assim 
as (urãiisí e bidsHs quejaoibem f"i,em ne- 
cessai rss, de modo que niio suffiôo as ^ro- 
pas, o viandantes qualquer demora nu 
trojeelo. como convém ; esperando do ze- 
lo de Vmc. que cieculará estas reioiU' 
nicndaeõcsci.m a maior uigencia, o pon- 
tualidade. A despeza feita eoin esse Irans- 
poite deve ser formada pur dias, e legali- 
sadu com documentos. 

Ao 1' secretario   da asscmblca provin- 
motlor-a V. S,,p3ra que  8Írva-89 aprc- ciai.—Tenho a honra de enviar a V. E<.i 
sentar à assembléa legisluliya provincial, 
a copia da traducvüo do contraio celebra- 
do em Londres com òs engenheiros ingle- 
ses William Elliol,*e Jonh Cameron.— 
F. J. dt Lima. 

Ao mesiii».-^Tenbo a honra do remei- 
,lor a V. S., du otdem   do Exm.   Sr. tíco- 

('prandcnle da proviiicia>, a  inclusa copia 

de ordem d>i E:im. více-prtgidcntcda pro 
vincia, o incluso requerimento de Haria 
Teixeira do Amaral, profi.-ssi>ra publíiüa de 
primeiras tetras do PtiTIo-felrz, pedindo d 
pagamento de uma diftda d'ex<^rcii'iu fin- 
do, que so acha liquidada pela ibosouraria 
pjovincíal, afim du que situa-éP V. S. 
aprcsental-0 a assenrbléa legialniia  pto- 

que f-xpedi ordem a ihoíonraria para man- 
dar salisfiTier-lho u quantia do 79®7:Í0 
rs., em que ímprirtou a despeza da con> 
duc^ão duquella alienada poro esta cida- 
de. 

Expe(Iio-so ordem. 
Ao ínspcctor da estrada do alto da ser- 

ra do Ubaluba u S. I..uiz.—Communico B 

Vmc , em re.ipostu ao «'flíeio de 7 do fe- 
vcreirn nllirno, qne evpedi oídom & tho- 
souiaiia para mandar pâr à ma úi$^0Hn 
Ç.ÍU a qnariiiu de SSOTT' i's. para oçcorier 
aos reparos mais urgeni» d,a eftradi. a 
séa cargo, sondo quo não iiiandó entregar- 
Ibe maior somma por so achar esgotada a . 
quota du âiGQt>^ n. para ejla deciolada. 

Eipediu-so ordem. 
Ao 1° secretario V.da assenrhléa provin- 

cial.—Tenho a honra de enVJar a V. S., 
de oídem dti Exm. Sr. vice piesídente da 
província, u incluso i.ilicio do i' spector du 
thi'S(iurariu acompanliJtdo do ádditanrrntu 
k,.tajielltt da divida passivo, bem como o 
r^nnio da receita o despeza da província 
no 1* semestre rio correrrie anno financei- 
ro, e rugi^ a V. S digne-se ipres«nlal-u ã - 
assumbléa legislativa provincial.—f\ V. 
de Lima. • ■' ^ ■ ' 

Ao'vigario geral.—lU'melTâ,-nio V. S. 
uma copia dos compromissos, ou estatu- 
liiH piir quo so-rpgem os recolbimentos do 
S. iberezn, o de Nossa Senhora da Luz 
riesta cidade, nao só relalivamento ás p(?S- 
soas, corii<r Qi^g bens, inuloindu a cnnGt- 
riiatâo das eompRl^entes nuloridades . so. 
houver, alim de satisfazer a fequisitâó da 
assRmbltSa legislativa   provinrial. 

Ao deirgiido de Santos.-^Recebi o ofll- 
(ío do V. S. Com data   do   5 do corrente*, 
no   qual  communiea   qtie, Tendo caliidjU. 
parle dot^tnlc   do Cusquoiro,  é   ficãniflQ-. 
por isso ati paradas as Iropas qué íOijJíri- 
gião para essa cidade, deliberara  rcqúisir 
lar dfi capitão dn podo os auKÍIi'0B.-.a seu, 
^caoce, qun deixarão   rlo-ger-Iho preita- 
^i)S pelos motivos expostos   no olficio qUQ. 
aeumpanhon o de V. S. : licándo  inteira^ 
do, o loi]vundu o y, S. pulo zelo que ma- 
nifestou   o bem   do  publico,  cumpre-mO, 
declurur o V.  S. que, parlicipandoTine O-, 
ádmíiiisltadur dá estrada  de Santos, em 
olíicio de h deste mcz, o desaÜamento   de . 
parte da ponte,  fui sottiiilo eiii   dar  em 
data de himlem todas as necessárias   prof ., 
vídeiiciiis, qoer para ^r Guin prestencço^'. 
(Inido   o   ccnei-rlo, quer paia prOpoiai»- 
nur transportes ás tropas,   e viauuanlci.. "- 

Ao I' secretario du assembléa   pfo.vJD-. 
rial.—Rt-pn-senluodu  o rnípiclpr da e^_ 
Irada do alio da serra  do Ubaluba a  S. 
LuÍK   a urgente  necessidade de eo.cont?. 
trnif unio pnole sobro  o rio  Parahihunf,, 
om dita estrada, visto achar-se  em  pev\r 
mo estado a oi íual, sendo orçada .aquell» 
libra em 3^000^ rs., ordena-mO .jS.. Eir 
o Sr. vicè-presiiíenle da províficia. que.air 
sim o rommuniqlíp a V.   8.   para que n . 
digne levar esta répresonlaçãuaoçonhes^. 
menlu da asseoiblóa legislalivii.proviocísl». 
afim   de  providenciar a respeito como pa- 
ecer em sua sabedoria..—F. J, deÜ^âyfn 

Dia 8. "   *> 

Ao inspeclor da Ihesouraria.—^Bwnel- 
tii a V. &.,pBra aua IntelUgencia «'fxe*.. 
eucão, a cupia do aviso  do miniiled<i,^4a ' 
fauDda di 29 de fevereiro Dllino, dtffflt*^- 

m. -õ. ■:■■■%:. -^S^^"" '^Si*:"-.■'-■ 4i m'"' 



OORRKIO  PAITLTSTANü. 

raodonioior oontoni«nta á boo aiarchu 
do lerTÍfn pii1>lieo. quo nas provimius, 
ondo nlo ho dollcinncla do poisool baliili- 
lltlã' (wra o> empregot dsi r«ipcclivat 
Ihudtatiak-iM pruvlneiauí, o ondo o> tia- 
balhos (aoln deala como dos tliesouroriai 
do faionda não sio em diminuía escola, so 
pormits quo us ompregodc» do uniu ocu- 
mulom emprcgni de uutra repartição, o 
«iiDodond» quo liò providvncios poro qut< 
V.' S. scji dÍspHi>siilo du rargo do clivfi- 
da repartição proviiicto], solv» «o preferir 
conlinuor no ciorciciu doslo omprcgo, dc- 
Btâtlrido daqiiollc. ' 

Ao insficvlor da tbcsourarla. — Eiiviu 
a V- S. b ordom do ifacsoUro nociunsl n, 
ití de 29de fu^nicíru ultimo,   tnaiidsndi» 
8U«pondor por tcmpu de iim nioz »  3* cs- 
criplurario João PiToíra Pinln, vistu como 

' oonlinuo a cumporlar-KO rom o iti(!s.iia 
falta do aísiduidndo o na plicoçHO au vum- 
priiHonto de Si^iis dovoros, ei>m s« Iiniivcre 
aiò cnlãi',   aàvalitii)!-/àa   que, -üO   ruio 

: fõr boBlDiil» nsla modídu para » cliiim&r 
ao tumpriminlo  do  srus  dnvrrns,   coni 

' ioloimaçôo de V. S. 5orão udofitadns ou- 
tros niats cucrpii-as. • 

Ao mosrno.—Rumotlo a V.S. a ordem 
do lliesouro nacional ii. J7 du 2!) do fi)- 

Coiiimunicouto ui L'oniiiinn(l.inlo Iti- 
porior.  ' 

Ao Inspuctor da tliusouraria.—Remollo 
a V. S, as íiiriusaa ennlaf da cnsa do cor- 
rocção, e calubotiço no mo findu, para 
quo ninndc pagar o respectivo defíuit. 

Aojuis municipal du Sati(i<s. — l!m 
rnspoela an ofllcio do Vnic. cuin dnia de 
O d» (torrcnle, communirando ler di'ü'i- 
bado parto da ponte vollia du Cniquciro, 
o suilícitandn providonciat paro a passa- 
gem das tropos e vtHndaHle<i,'tcnlio por 
cunvttnicnti dcclnrar-llin ntív-i sendo-me 
piirlícipiido Pilo sHi-ccsso pdln odrnioistr>i- 
(flo dii vütrada, ftit Millicitn om rocoiii- 
(nondi<r-lli(> com muita íoMoiicio, nâii !Ó 
que trotosso de fmur na ponte o cooccr- 
lo preciso com a maior urgência nocatoilo 
iiãu cumprir comproinpliiltiod procorodor 
do empresiirio a olnígiiçôi), qtio conlroliio 
com o governo, do conservar a pnnlu cm 
hdrn estado, inii*i lowlievn i'.tí T:iTtti.HTr i> 
/aochan d<i provim-i<), e os cund^i) o balsas 
necessárias pnja se não iiiteiceptor de 
qu Ji|uer maneira n transito. 

Al) juiz do   ofpliõiis d»   Campinas — 
Commtinico u Vmc, para sua   inloltigon 
cia o esoiução, qtio u aviso  do miuiülerlo 
do estrangeiros do 2!) dl) Tevoreiro  ultimo 

vereiro ullimo, declarando   ter sido   aiig-  doti-roiino quo sejão enliegues  osolijectos 
montado com a quantia do   2!488íO860 porlenconíes ú beíança do francei   INcrre 

). o credito o hei to pura ns despesa» com  Dourgoin, runacido nessa cidailo ans 13 de 
janeiro piclertlo, n M Loitis Jugeph Sup- 
plicy, vicfi conüul interino da' França errr 
S. Paulo, ni) casn de acbar-so a dita fao- 
ronçs ni<B ternius àé 1'perlo"dtf art. 2* 
do regulamento sobre aí tsencãcs. e allH- 
liultfdes dos agentes ifonsulares eslrangei- 
ro8 "no impprio, do'8 de nuvcmliru du 
1851. 

- Ao direclor da fabrica il» Ypsnema.— 
Rumelto Vmc, cuni urgência o relatório 
desKo ritliiíra, ronfiirme evige o aviso do 
ministério dn gu<>rra do A ilo correnlo. 

Ao Gommissariu iacci,nador provincial. 
—Remclln a Vmc, u l.nclusot volume, 
xonlendo 24 lominas o 12 tubos com pús 
Aoci^nico, que foi enviado com aviso do 
it]ini)?lerio,lio império de 1' tlv corrente, 
o reci-inmendoa Vmc. que » faça appií' 
cui cnui leda a cautela, e conservar no-ca- 
Eo de produzir bom resultado. 

Ao ]-'sccreiario dn assemblca provin- 
cial.—Tcnbu o bonru de enviar a V. S., 
de urdem do Exm. Sr. vico-presidente áa 
'piovincia, a copia do rviso do ministcriu 
da fuzenda do 20de revHieiiu ullimo, do- 
ctataiidirnão ser conveniente a boa niar- 
cha do servido publico quo nas províncias, 
ondo não. lia deficiência do pessoal habili- 
tado para cs empregos dus nspectivas Ibu' 
soufuiias priivioriites, e onde us Imbaliios 
tanto destascomo dus thesourai ios dü fa- 
zenda nãu são CHI diminuta escula. se 
permitia quo es empregados de uma ac- 
cumulem empregos de oulra reparti' 
vão, o muiidiiiido t|nc a presidência il6 
as providencias paia quo o inspcclor da 
^méirfiuturta de foziindn seja dispcnsudo do 
;c|^<$'.de chefo da repsiliçiio provincial; 
o rogo a V. S. digne-se levar o p]t[)iisto ao 
conlieciiiicnto da assembléa lej^íslatíi.-) 
provincial, afim do providenciar a lespeito 
iicerca du administração da fazenda pin 
vínciol, como entender om sua sabedo- 
ria. 

rs. o crcüilo oneiio pura ns ües| 
a guarda nociuoul no corronle CXTCíCÍO. 

A'o administrador da oí^lraila de San- 
tos;;—Tendo recomineiiliado a Vmc. nas 
pnriarias do 6 du cui'[enlo que tratasse de 
fazer com urgência os concurliis necussa' 
rios Via ponte' velha do CBEqueirnV''pBr8 
não (i^ar interceptado o tio^sito, nn caso 
de não os fazer'com culeridadeo procu- 
rador de AcbtlIcB Maitin do Esíodens, 
assim cômodo fornecpr o lanchõo da pro- 
vtncin, as caçiAus c balsas precisas pnra a 
passagflm dosYJandantes, tri^pos, e aiii- 
maes siillos, rccommendo do noitt a Vmc. 
e com a maior instaiilJíu, que appüquc 
toda a suo alIcnçBo-sobro este objccto, 
esforçando-su pura que se cfrcctuoaquel*' 
Io concerto com prcstcsa, e o,~io sefTiào as 
tropas e viaiidatMes.. qualquer demora fia 
puüsagcm du ritf. 

A.H. Rastide.—Acnso a recepção do 
(illicio do Vm#c<iiri diita do 6 t\n COT- 

leptn, communicpndo qne, nn occnsiâo de 
concertar o ponte velha do Qa.aqneiro,'de-' 
sab>'U parte dolta.oquo im|nodiatamen- 
te lez lodosos arranjos para ilnr transito 
aos passagetros, o as cargas <laã Ifopas 
por meio do um lanehãu, c Iriihalba com 
lodo o osf<>rço'-'e recursos de i|ueabí se 
dispõe paru construir o iniiin lirevo possí- 
vel a porte cabida da ponto ; em resposta, 
lonho GonvonientC' decluror 8VniP.qne, 
DO^ termos do'conlructu celebrado com 
seu ^stituinte A.Martin de IS^tadens 
em âd^djB. março do 1854, ó elle obriga- 
do a concertar no praso de dousdiss ca- 
da tim doSrlaocoR da ponto veiba, quo ca- 
bir, sujeilando-se a multa di- 20^ rs. 
por ,,eada- um dia, que exceJer aquelle 
prasn,! assim como a dür passagem segu- 
ra a.8tut cusia as tropos, aniinaes soltos, 
o o,vi,andante4f/|iu)n>lo por qualquer mo- 
tivo fique interrompido o transito por 
mais do 8 dias. Rrcummendo por tan- 
to a Vmc. se esforço cm cumprir a risca 
as estipulatOeg do cuptraclo, na cerlcso 
de quo estou disposto a e.teculal-o com 
todo o rigor, como^mojumpre. 

-' Ao cngenhoiru Gil Florindo de Moraes. 
-—Intelrodo da maioria du oflíicio do 28 
de fevereiro ult^fno, tenho por conveni- 
onto declarar a Vmc. 1° que, bnvendo 
ordenado em portaria do 4dn corrente h 

' remessa* dos operários Alemão^ para 
Saotos cm embarcações de vella, ou em 
vapores, conforme fosso mais econômico, 
auloriso Vmc. a fasel^os seguir'por terra 
com destino ao (^nbalâo, caso seja o seu 
transporto por esto nieio ma^ Jtarato do 
qoo por mar, 6 2° qoo dovc vender os 
utensílios pertencentes a lenda do ferrei- 
ro.     .        . ^4i.-: 

Portaria.— O viccpíesídenle da prn- 
vincia usando da allriliuição que Ibe con- 
fere D S Í\do art. 83 do decreto n. T22 
de 26 doouialfrode 1850; lesolvorefor- 

' ma   FelícianóJow&^doAndrado no pnato 

S° SESSÃO   OnOlKARIA   AOS 6   DEMAnÇÜ 
UK 18S6. 

Presidetfciâ do Sr. I)r. Itileiro Coulinko^ 
A*s 10 c meio horas da manba estan- 

do presentes os Srs. ton^addrrs Coulinho, 
Rddtigoea dos SantoSf. Souza Itarrox. Can- 
tínho, TOIIL'8 0 Gonçolves, o Sr. prosidon- 
te declarou slierla a sessão, ti'lida e 
^pprovoda a ectoda antecedente. > 

EXPEDIENTE, 
Lfi-tc—Portaria circular do Exm. go- 

verno da província, datado a 31 de janei- 
ri> proiimu lindo, derigiiando para subi- 
titutos do juiz dcdiioitoUeila comarca 1* 
ao iuii. itiunicípal da cajiital, o 2*'o de 
JunKahy, n deciarando'^_qDfl no impedi- 
mciíto de todos os juiz^s^v^nicipaes desi- 
gnados para substituirerno dodiieito scr- 
viiâo os suppl^tcsdaquellesjuizes na or- 

de «l|qJttf ida extÍACta guarda  Dáciomit de tdcm numericl^m que se acbão collocadas. 
Moef-iniríiD< '—Intetrida. 

.  V-''-v   -■ - 

. ■■■■-/■">.■ - ■^-'<^^-i3 
.»-r 

— Purtiirln do mnsm^ Eim. governo 
du IA <\<' feveniiro lindo, dm-lar.iodo em 
rusfiosta ou odiuio da cainom da lü du )a- 
nciro desto anuo, que forão dadai oppnr- 
tunamonlo as convonienles providencias 
pura ultimnçáo dos obras do tanque de 
Zuiioga,—Ficou a câmara inteirada, re- 
snlvondu reproscntsr aolmesmo governo a- 
cerca da rcprosootação do Dr. Itatb con* 
cerneniu aos distúrbios qne fazem nas 
mosníag obras do limi|Uo, pedindo-sn que 
inunde consortur ntiiu sonlinolla durante 
D noute iiaqnolli! lugar,. 

—Portaria d» mesmo govorno do 2| de 
fevoruiro coinniunirsndo que vipedira ot- 
dum a lbes'>tiruría para quo entregasse a 
ornara a qtmnth do quatro contos do réis, 
viitudos na lei do nrçamentri vigente para 
a olTn do paredão do Carmo.—Delibo- 
ri>u-5o ordenar ao procurador o rocebl- 
monlOvO que so punha em praça' esta o- 
tm, iiflu-uinilii-su a JÜüCcoJtinu Gorard 
paro qoo conclua quanto antes o lapço 
do pareiião que ha muito contrsctsra.. 

—Oflicio d" Dr, cbefo de policia iute- 
rino do H do feTereiro findo, rogando 
que acamoia so dtgno expedir es convo- 
nienles onFuris ã(im. do ser comprado um 
biirril para Gonducvno do água para a ca- 
deia, devendo ser entregue ao carcurciro. 
—Ordonnn-BO o fornecimento. 

—Ofllcio do Dr. delegado do policia d» 
capital-de 24 de fetereJru ultimo, rogan- 
do qne a catnara se sirva com urgência 
ordenar oconcertj necossaiíu na prisão n 
3, chamada de detenção, por cansa dn um 
fnrniigiiciio descoberto nn mesma prisão 
—An lisral porá informar Ciim urgcmia, 
aprcsentuntlo o oiçiiniento. 

—Olliciodo engenheiro inglei Witiiain 
Elliot, datado a 3 do corrente pciJindu 
peimissiio para tirnr (erra da nionlanbu 
do Carmo, isto é, da sua porte superior 
perto da ponío para servir nn conceito da 
niurulhu da mesma ponto, de que se acba 
encarregado, visto nho bovvr por aquellus 
circuiniisinlinncns legar maispropiio para 
isso, o porque M'IíU lumbi-ni de utilidade 
para o piaça efi> que se acha o comento, 
.—Üelibuion So nsponiier no íenlide dn 
segurnlu indicufâo do Sr. Dr. Rodrigues 
dõs Santosi 

«—(Jne a câmara tom prnjectado ram- 
pár a montanha, com a iDcliiiatão neces- 
saiia, om toda a exlcnçào em qui>a mura 
Ibn nan sobe a altura da praça, licando 
na liiisn da monlunhu unicstiii?nln urna 
mui alhii de 20 palmps de altura acima da 
calçada, eonlornando-a, o fozeodo soem 
cima uma poqucn~i muralha com cngradu- 
mijnto. 

aOnseguinleniente deseja ncamara,pu- 
ra poder rí^^oiver sobre a matéria de seu 
oflicio do 3 du corrcnli) quo iijfnrmò ia a 
tirada de torra quo pcdo não prejudico o- 
quellc plano; ese pela naturcsa dos terras 
cie quo ú formada a mootanha nüo bã peri- 
go, de depois do destruídos os arhustfs c 
gromina, até scf.iierem as obras procisas, 
augmenle o desmoroiiiimcnto, o finalmen- 
lesc juiga-sc bnbilitiido piira tminediata- 
mente depois de conctuídr a rampa, man- 
dar ruvestil'» de granima. 

«N<{ca8o quo a resposta aos quczi tos su- 
pro não conlrariur a satisfarão de seu pe- 
dido, a cainnra espera que lhe moiiilo 
um plano geral da obra ucimo descripta, 
c a nüccssat'ia planto com a desigoavão du 
inclinação do rump», o mais explicação 
necessárias.» 

—Üniciodu collector do rendas muni 
cipaes Klalbcüs Fernandes Canlinbo de 
22* (Io fevereiro findo fazendo prcscnto â 
1'oniara que os Kilierrieíres da fregnezía de 
Sã'> Rernnrdo não qu'>rem pagar o ímpos 
tu de 400 rs por canada do aguurdiMile 
na dila freguezia c seu termo, por conse- 
lho du um dos mesmos lubernnirns, como 
prota com o ofliciu que apresente do agen- 
te du mesma collect<'rífl nfiin de a câmara 
deliberar a respeito.—A' commissão do 
contos. 

—Officio do lubdclegado siipplento do 
fregoezia de Juqbffry de 4 do corrente re - 
prcsentnndo acerca da biltu de (iscol da- 
quclla freguezia. — Ucliberou-se oíTicíor 
nnvaiiiento ao fiscal ucmeado para vir 
prestar juramento. 

—OlTicíu^ do  fiseal da Conceí<tó d 
GuaruIboB, de 10 de fevereiro apn 
land^o o «fcaiuciito das despesas nocma- 

í. 
ria-i para roparoí drii ranohos reiuAo ad *• 
qnedn frcguctta. 

—•Umassiitnsdo doa eitrangeíroí ^'r- 
teucontok a diversas religiõei o reiidrfn> 
loi nesta cidade, pedindo que a camiirà 
consinta, que na parto ({o terreno do eo> 
miteriu publico dcnignsdn pare oi eatrati- 
geiro) nfto catholicos romauos, spjSo iam 
bem cnlerradoi os cadavoros deitei:—Te- 
ve o seguinte despacho: 

a—Qne estando jú destinado o terreno 
do qiio trata a representação paro c«mitc* 
rio dos indivíduos pertencente a religiãu 
d.issidonlfíi, a caninia, pnr liia parte, con- 
sènto quo os ostranüeirns catholicos rnma- 
nns possSn ser RIí enteriados, cm lugar 
separado, uina vez quo nbtonbno faculda* 
liif dn ordinário; e que fiquem Iodos sugei- 
tos aos reguianiontnado eemílerio geral.» 
', —Requerimento d» fiscal da freguezia 
dá Concnição dos Gnnrulhoi pedindo «er 
dispensado du serviço aclivu tlt guarda 
nlj^rtnal.— Daliberou-te representar ao 
goftriiu a respeito.  ^ . 

—Dito de joio Alvei|Fernandei pedindo 
loY nomeado administrador do cemitério 
püblieo.—A' oooimissão permanente. 

—Uilo dn Cândido Joid da SilvcírJt 
Pinto pedinifo sof slivísdo da multa que 
Iheimpozp (iscaI, por não lar feítú cm 
tempn a^tilisclárações exigidas pela poitu-- 
ra de IQi^à-.aétentliro do anno findo, a- 
cereajj|iõ|Úll pequena fabrien de selleiro 
exisle^^ iiarua dn'Rosário n. '40,—Foi 
indeferidoVpor não se julgara camaroau- 
lliorisada a aliviar niullns cunsignadai por 
posturas deviilunieiilo publicadas. 

—Ditos de EiKílio Josò Ahatcs. José 
Pascoal Raylão o Francisco Bodiigiies da 
Cunha, pedindo pogamenlo do cusloi.— 
A'comuiissâu permanente. 

—Ditos do capitão I.uiz Pocheeo de To- 
ledo e Albina Maria do Espirito Santo, 
moradora no bairro do Liiz, pedindo quo 
a coniaro d6 pri^vídentins para melhorar 
aquelle luRar, visto que os águas, que no 
tempo presente correm por ali estão dani- 
nifirandooii prédios des supplicantei.— 
Ao fiscal para informar. 

—Dito dq,GÍrurgÍí)u d« partido da câ- 
mara João Thomoz de Mello, pediodo 8 
mezcs do líconço paru ir á Europa, tratar 
do sua saudo, deixando em seu lugar o ci- 
rurgião-mõr Salvador Machado dê Olivei- 
ra.—^FoÍ despachado, i|ue recorresse ao 
gotcrno d.) provincia visto nan estar nas 
altribiiições da eainara conceder licença 
paia tão longo espaço de tempo, 

— OfTicio do fiscal do nono com a par- 
to da ultima semana.—Inteirado. 

r-Representandi) o ])r. Ralh, que as 
águas do Curro e runs superiarcs, corren- 
do t«d('s sobre o lugar do tanque du Zu- 
neg», deterioraram o allerro e damníficão 
os oneansmentos pnra os cbüfarizcs c tan- 
ques novos.-^Del iberou-sD quo o mesinn 
engenheiro fiznsso dirigir as ageas pcln 
tngiir antigo, ou por onde achormais con- 
vcnientof i  , 

— Reprc^crltou mais o mesmo cngo- 
n berro que abaixo d» novo chafariz desço* 
hrio-su uma nova vertente de ogna boa, 
qne pod.e ser aproveitada com muito pou- 
ca des|>eza, para uma bica com bacia jun- 
to 6 esquino do quintal do ollcmao Chcf- 
fer.—Deliberou-se qne o aprovoitanicntu 
ilcssa vetteiite como do tcdas as mais do 
Zoocgaestá incluída na commigsào quo 
Ibu foi dada.—Peliberou-so ordooar ao 
fiscal do norlo quu oprcsentasso os orça- 
mentos das despozas necessárias com o ron- 
certo do esgoto das abuas da 4ua Nova 
qnevaean Anliangababú;-do apedregu- 
Ibamnntii da ponte iln Piques c t;í>ncnrto 
do peredãu da inosrna, o finalmente dos 
concertos da rua cm quo mora o Dr. Fal- 
cão. * 

—O Sr. Dr. Rodrigues dos Santos, a- 
prcaentou as seguintes propostas para se- 
rem tomadas em consideração na confec- 
(ão du orçamento, as quaos forão eppro- 
vudas. 

« 1"—Em  vex de  um  fiscal,   digais-       ^ 
dous, com ÕOOg) rs. cada um.» r^$^'^^ 

«2°—Qu^^aogmente 100Í& çf. nof- 
vencímeiitditflQ^iiecretário com obngaçio 
de pagar n amahuense, ficando o secreta- 
rio obrigado a permanecer na secretaria 

ros pordia, 2 vezes poriemana » 
i^-Que se supprimão ai verbas—com 

uzes para a cadéa; o cum ferros e outros 
utensílios para s^gorança doi galés. 

4 



CORUKIU PAULlSlANü. 

«A*—Que 10 elefo a erolificscão do 
damhiifttrnilordtt nisloilouro o ISO^ ri.* 

O Sr. l)r, Azüvfldo Júnior conipsrcoAU 
depoii do approfoilo o ocls. 

E n&ii buvrndo toai» nada a (ralar Se o 
Sr. (irpsidenlo levanlnu a ges»io.— Eu 
Joaquim Roberto de Astvido Alarquti, 
gocrelario a psirroví. 

GAZETILHA. 
O baile ii pliniilasla. 

N» liiirixiiili' dl' nuaio) ■ oiiiMiiii imiiioB poiicuip 
%Gn rHri-ru/.i'iidi> nu ■■ii>biii*iiiilii'i nilif-i-iik de ijiip oi 
uioi lutiliiriui t!in|itcguui'niu u uliiiii>|i1ii'r« du IIMIU 
«dui nçuu. 

A' .VI niitiii» niiiir* n« vin|i»iindiis dn('porlai oja- 
neU.i> miib:ivii'i< fih visin^ doH ifnjiitiiri e mvtmo d(» 
nalurni» ilii jiuiz ot belltu >■ luMaatft da nonu ira- 
ri» [inirii itia. S. faulut-ra um rniro «Piii pjrinil- 
ilck nc-in iiinniinienlcik, (.TB n fcriiu g(>ni lefjMei um- 
tnngiiilir^liiiii. A duii;c<-llik rrn giiardodu iiSu pela 
Mu vigÜaiiL-in ito iiiirlMJTel i-iinui Iiu, mai palon 
olhns dcNciinRadoj dns Cvlliui, i|up Jouinvam cam ■• 
boipcdes na tnrntida ^111 qoiiiitii (> 9-^0 mulindro» 
«ngiiliuo üi-ii.liucadu pi-lat <'o|iaie dJt|iFniéi, ejpio- 
nandn ut vistiAi |K1O imiitio da fechadura, AR 
iimiilíllint, Dt rii|)iituii vrriiii'llriia e Iftiçu pela cabe- 
ça «írtinIII-lhes dv cgyilvs òi «Ibadcllat do mascu- 
lln^ino, fin (luaiiloo pairicrrlia ile cliapvft nrmadit, 
calçüeb lie san!;n ii bulinhai de cvnbBn iQalcbavo na' 
flriili- fiivi'iid'1 caininlinr nniituda punieirado luti- 
(D batiúii D rntiiboy. doiufitlco, <iUe o acompanhovu 
H Uii) ilr  fuiiiln. 

Aiiduva ui(ili:lla gunta dci-iifladn, Bsstra^rania ■« 
voiilas d ' iini roíutiu oni ciijd (-xiri'iiiidft4B'í*ci>Ui>ca 
«tíloTia Palrl. - >      ■■' ■■• 

Qti>-m pfnsava i'iitl>üili<<, ('i-in|irliiieiifoit .jinerloi 
de nilli», siii'ii'dn<li>s dl* ri>rri''o, ij'HilrJIbBi, valmiB, 
tcholiiivhd, no iL'iti|io vni l|lll^ bcnxiiiiii.sii 9tiBndu sr 
hllnvu no» pfdi'i iroí lírr<'S ! 

^itoniK dpmoruiiieis mi ijiiiidru ; iinsttis dii']£i.'Iliis 
ji Ipin lilicrilailc; iiii»ii3 raiiipniibiiis HK aninioni. 
Iiosins builvB H<- povuaiii, Sh<i rmpifiituitns nossns 
thcalToa. Eipuruni-HV nn-^nií ^íIUS, H vnyÀritn ■(! de- 
■acanliii. nn.iiiia labins w ■■iiirciibrcni. L> O pmgreua 
uioraJ ('''pi-siiiliu   tfvici» i^ linbitu^ iiiiim-iroí. 

fur VHfiaii vczrn lt>mo> apri'3fiilii<toal|;nma« run- 
lidrraçjpi iici'rca do üvitinvnlviui iilo que vni lo- 
mandu o i>i.iiiritn publíioa tiirins iMpcílos, nias o 
fnclo iiir>|ii'rBdo i|iiu pr?iii'iii'i>inini, lorundci porillu 
Min r«!iii1lailu, iiiiislra (|iii'SI' ilátjiií u SO aiinos fg- 
tivcrnitM na aiiKniii rcliiç.'!», rui <jup Do( achaiiins, 
u (cnipu i};ual ijiii.' icm di'<unido uiiii'tiarinKiiii>,sL'- 
ríi Cüla vnpilul a muií adiiiiiiiida ijiiB n liratil tiii- 
cerre. 

\a rãri«d«pni9 dp miiítiiH niiTins i!i> eDMin e de 
expeclHliva pAtIe rfiilísiir-si' n iiilrnilut^Sò d» cai'- 
navul um 1H.Í3: uti: raai'li<ni[iu us r)]'ui'ço»dn. poli- 
cia para emin^nir n piitiudo liiruni liuldarioi. Km n 
*u|[mnle nnnn St-ni a menor díni< uldado o mascarada 
tiih^lltiiío om S. I'iinlcj itj*igt> rl'ufi>u | o an^Ilio e 
hna vnnlado dHK funiitins Faulislati.-ii araioçnarnmn 
inLrlaçSu dns cnvulgHdn^; a Alm mula dii que a 
iiin|;iii^ni se dKVP o irinaiplui quo ]il>'ni)çuu uauÜL'- 
dnd<'GarnnvallK3ru. 

>'oi ainda por cansa di-llnn ipii- algtms omigoí 
fbrniBram a sncitidade yijioIliK'a t i< cniiperaçSo qiip 
prestaram ainda lipilu oiTaíi.^u niiiidi ubuiia aaBua> 
Icndüiicius rclbriiiudariii. 

DupoU de rciiliidas liitti^ ciiiii nl|;iina anliqtinrios. 
<]uu deixando o wu IJOSIO ili; liidilli n ulianm, inizi" 
rDni-9L'cni rnmpo n lini du imprdiiciii a reatisaç5i> 
du faailp I P3ta ultima tincirdiidi' CIüTIIIUU cm a niiili- 
d« S3 do riiiTvntP a iiian£;ui'ai;'iío di; suua uniiiiap! 
partiituíá idiniitiitia. 

Mnsica 1'ülrc'piiDiía tiTi-biu alcgn-menle as^rai. 
<]Ue ''iitravnni; umu (inhuslru Ijrunda e Eonoru 
i'OIUpiu o snii\Ot <|n6 iiin:fi'S[nnipiilP clennminara-si- 
** parliila *' cura a inmirtucçjío du iligvIcUOf acfnu 
tombem du bailp no pniliign tirado do ilruuiu de V ir- 
»or llii^o, /,e roi a'aaiiiie. 

O anduiiipniu vivo di'9sa ]ii<idiiri;'üud<> ferrfibcm 
rondixiii i-oiii H (.•Jípuniiiii de rnnii-iitiimcnto ipie m 
Ho em tndoü os ii ;t g ji prtiiHirçriu ijiiu era cliugado 
mais nu) inlpn-ns;'»)!- \<'aliiuriu. 

Ai cútvi Tirli> I! bi'm i-i.ndiimidatj o Velludn, as 
0ndaii, u ouro, as pdliarius. t Jiiais que ludoajnfiiio- 
nia, a aflabilidaili! du uimis |ifiru com as oiilras du- 
ma», luif o iMiilini dava iitn o\i>i'i.-tu rijonboe fustivn 
aquella b^il1latlll^ c«m]iHn1iii'. 
f ulluinos irmitÍiii!iiDi<'ii(i' ilu!i si-ulioruse rullarfmoí 

pois que calciilando-sc IüUI niais jirubabilidade com- 
parecer nii-iinr nutiii^io^lilliii du (jnc cavallieiros, li 
visln da^ ciicuiiilanuins ijue si^ n{>resi>iilui'nin, cnniii 
falia de figurinos para PIIIIH, uniu dislracçria uiivta 
nTio conlmiida, a na toro I tiioiik'/. (jui' M'in]iic iicijui- 
pan1ia-HS pelo mividadi'qui' ti'mfl('9i:r iiutudji i'iii 
E«u porJo,''ir^.cotn ludo aiire^ciitarani-sediii^sret^o^^ 
uials de FÍi>ganl''a curai-le^s.iduí doqu.' Iioini'Duque 
a iflüDíe s Jeilaraiii. tercu du ãO i,viibnras iipurta- 
ram-su, e com iniiitotéli/, e\i(», dos cusimoiii'a tra- 
jes com [|Ue a miidn (ibseqiieia ii ciasíira IIIIUIOIUHíH 
(Ia* reiiniiles de etiqueta I 

i-Tuni SOfíuiiit, que l^iziain-se iidinii'arj£i pursuas 
Eraçaa n<-lurai's. jú peln viqee/a de seito tid>irtii>s, 
jâ pula simplicidadi' de «eas enfeiies, pela !;r;ii;u di- 
■'.■U andar, pelir descuido du um fulliu, prlu cJileiM. 
de um reguço, pela belL^za du URI ruIJu, )ii'|a deli- 
cadnxa de um {Wiinho, pidobriiiiiilbaflii de ou.a ciiip 
tnra,p«la njfudeza de seti eapiril", j^ela nipif;iiire d.- 
«eu olhar,pelo mavín^o duseu IMIar, p^ajoviulidaili 
de seui a niblantrs. 

Obrijjades, r(ini»j'irnali'.(M». aiiur tonta exarln 
do qiiH viiiiD^i, cumpriteinoã eas» árdua liirpra, dan- 
do a pieC-renrin aquelle» iiaei-s que inai« nus ini- 
pres-iuiiarnin ; que roiii]ii'oniei(inienloí, iiieo lleiis ! 
se ferir-mos vaidadrn, >e nus i'»jui-rL'i>riio<i de al- 
guém ! 1... 

O BrnMl, nem t'ida a Ameiiro piidia flirnprcT ma- 
■rUneule geiitro paru uni baile di^sln urdem; lio- 

loii fraucezcs no ve-ilr,iiii f.illar e uo tratar: 
l#i)lepa>sai[o> orauí poiriigii,'2<'!,fiOTÍter ; un 

tei deUCH aa-Mifles imiuraes du? indigena* lemlo Ir- 
«eade. matf^vn. podiam ser asadas, uiém deuulret 
ra^Srade peco^lifsmM por cansa das conslipacSes. 
Por tailto airaTeMou-sR o Allanlíru, c deixou-«' 
Portugal inlnclo. Reaioniando ao ii'ui|io de Car 
lot V aihava-ac presente uma luilexS q:te i-rn acom- 
panhadaporum compatriota huípanliul d»< riirilht, 
amboi coui apitrnilii gosto nlatiado'. 

(^al^uitiliiun r,trÍi>eo>, diiii-nüii A riança rcniuii. 
(jmo-iiDiíi epora de Raluiilelo do lenipo da fvn- 
liOitüHF. A »i'iiliora ijue iruju^a ú nioriiiit^a, (bu- 
<ni II a alIeliçHu ( (ul |>i'1u proprledmle de «-<>• ali- 
iiKUi adorne» N^iu ullou n .U."* dr l.a yalli-rr, 
liinibem (Diilio a earixl r, ijoundo ureiideiidn u lu- 
rit^nudeuni l.uix, luriiaia-re u cone du> gin^'uj, 
uiide Ia itiriur-*!' u iiubn-yn protegida- 

O eiiadn dir /'riiHciiiu / Ijinliem lillo fij nlvid»')»; 
-im.i   HuliiB danin   traftn  ji me ria ai aini u> 
|irue!taa d'iiin delaiiior eilur^adu de qiip d<ipovii> 
beliu ••-IO. 

No» reiiiBili» du» í.fíhri ,\IH, Xly I AC g"" 
lu quBillidudu de nonu» putiii ini furam bu»car iiiu- 
delui para tu carai''eci>'>i'-iii. 

Mio liiuiloii-te porem a ■•cullin tuliienie ao iv- 
ciiiln du. palácio* i tima giiluiilinhu lueiiíiia Icnxiu 
duufaida da Vivaniitiia ito* Xouuvun OIJLJ-.] a L^I- 

fiiaiiiliirII de Hwarit, o lliiulineiile ouii.i u du 
(luarifa /'Vntiresn, coiitiu-lotaii) coiiijieui miloi te». 
lidiu íi» longat Baia» arraaladoa iiu» tapi'l.'9 da iiilal- 
guiii. 

A lotflBlvrra deti Bnmeiiteunin pertonnj;eiii, po- 
rem peiionafie 111 liislnticu | u seiiipiu i huiudu .'lii- 
rla Slaarl rrvi'eDji'Dire nús no tuuipu de ^uu eapleii- 
dor, i-um ioda a galhurdiu de sua dignidade. *il- 
iViirnmo-iioi uilroiirdlniirtntm'iile ria Ié.-I e»ernçilo, 
0U aiitna da reprodu^'Ou dui c iilV-iieB e das juiiii que 
tf usaram iiUísa Idade, e lio buiii aeubud» ij.ie "■ 
observava no todo du iBo Inijiurtuntesubriniiiii liii 
noilo fannilldp opiniSo, ineontentavelmeiitu daquelle 
baile a ruinAü "•*> a A«ínAa. 

NQu nua olvldiireniM da llamíràlda, liclima imio- 
Cenie dn loniiaitciu, por IKU l-igralu : » :,i.'i^i'li'/ i '^> 
loileite, o B pCisoa qitv uiciipnvu,, prendia aitiii.ib 
lie.todos, lima ^rmen/emagnitlca-iillouiereteiinie- 
nò^no HprecIaçSn geraL>    ' 
-■' l'maclegaiiie Mozurkai-tfi iiSitnftuieavB, no m^'- 
notuiniloappaivcia na vaHodadu que upresPiitava 
a feniilllo toadelaOiliem uma linda l'ola<a fu/in- 
i.e admirar.       ".' ;•' 

1 res trniant coiiqtililaram nem duvida alguma a* 
(OI ii.indit surpiVKB, u rccõnlipciitienlo do teu apii- 
n.du ^o<i'>. Uma em daninvda cdrlo de Ãúít XIF, 
voli.i.iduda ra(a ; o oiilrn parecin AuAeinfa, ea lur- 
eeirn i-rn umu y,tpiililaaa l'iirliftliit. Mkn lOUMMpa- 
luiriiv para fuxui uii s seüslveii nuBiiis eloj;l(i| pélii 
inluíusíi-que dusp rtarLiiu, ,*  ■  ' 
. Iluriam uinda, enire outra»,quatro fiiceirM pB)- 
toríDiiuTi, dii^iias das imlai r.is m mais lisuiigelras e 
muteeldos i );ruea, ('("gancia. inotiiluiio e bellpza, 
dav.ini-ae a> nijíiis par.i tiiriial-as iHo oprc:'laveis, 
coiau a pcefuri'»! ia que daiiioi irum ricu jardim uuile 
eiislein   ns ninis invijadas   lliires, As   veidaik-irHS 

Além deiiai'qiie ailnna fraca meiiioita ntio pcr- 
deo, ([ruiideqnnniiiUde, ou i|ijaHi ludas as seiihuras 
Hlierarum os snin ve^iidiis euiii eufeiles dp que iiBu 
usariam nus baÜeí regulaies, equi; n^o tendo um 
nome espacial, ruiu ln:lo eoiislitliia í»KU uqim le cha- 
ma—íiíonímiii ruHíf itjaut. 

l^nlrv o limiiadisainio iiuiiiero dp cavaltti>!ros men- 
cioiiarenius.<:«peeiatmenti! o suiiiptnoao Mosyuelririt, 
o etideiidido Jt-gir tlu .luJro Kriante, uni brilo A'a- 
liiJie, am roíiionu lie Paris, um Paillanc, um lUarlii, 
ti tilú il Ia ii.aríur, um vesluiirio de cone, Um H-1- 
inrd, etc. ^OIlSIl deK|ieila ú de lí-l naturota toda» 
.19 \v!cin que nus leoibimiioi qiiu us liotuen» Hxeraoi- 
se rogadoí, em qiiaiilu iii 9<'nliuras di' l3u espnitlntiea 
viminde uiixíliiiram o baile, que nadn mais i\iiiuta- 
reiiiUA seiiâo tuuvircps cuiiliiiuadus ás nossas beliaa 
pulrieios dignas li-i (odus oi  gabos  e at[ten(.>ei.~ 

tJiiÍKeraiiio:i descreVT cado uui dos diwisos f«- 
racl''iu4 que ofJServuNins, porem falta-nos esiiaço i 
qii.iu liver aspirações u giiarija-fníipa, duviiido por 
luu coiitiecer as roupas balidas eexiafenles turá 
idéa doqiiniiloserín para duleilar um baile desla 
.irdein, 

1'.'digna ainda du m^iiçÜo psperia) a iinpressjío 
.Ies3grndavcl que causavam ai lasBeus pretas nu 
ueiudaívivaEiúres quu liio alegre Uspeeio davam 
IO sullüu. Se ulgumj eoasa de uoalmniit liaviu en 
Ire o briliianiismo de umoH e a liinvbre np[iareneia 
da uulra, era a aiesnía lela^-So que nolamos e nirr 
.is raios brilbunles du resplandecentes lii^eirui e oj 
iiirgi'o.-i rniTr.ti-s de um loi-buicu. 

liaiiio-iios puii |iiii'abe»s por haver-se euns^-giiido 
luois Osie uunu pas.-ialenipii, nsadu apenas nus cida- 
des aiai:,iidíanladns iloi puíz  s rivilisados. 

f.Ci.-.i 1 uilte se mouros lusiriiius psqaecrr-iios-liia- 
uiuidat proniussus do proplieiu i ilesprey.iUNinius a 
regiÜo das lluuris, coio reu^ olltares vuhipiiiosos, i- 
alingiis eoiiílrau;iili's. 'I ir.hnnios a íni;eiiiiidaik' <]■■ 
io>sas paiii. Us, m gia^':is naitiiaes ile seu triilar, 

a singelena desiias pulai ias suaves rouioa siiiieri- 
ilade, e a sim eridude liii >:i-iopi'u o apanagiud'» paii- 
lislaí. Assim aicediletti ellas eui uo.sus liaiiin- 
uxprussües do cou^validarão. 

^ rjEiDIJDO. 

Jiisd tVriiniitli'* du Cusl^ Pereira, fstu- 
danlo ilo 5° snntt juridiv», iDÜtlanii-nlo 
GiMicoiliiatlü, nianiuiO vm »tscieri-ius— 
liifluria II eufigrii|iliÍB, que o tixiilo cullí- 
va coiit i'£{>ecÍnliJudo digimu- sn orroílor 
o ciisíiin iloílrt prpporBlorÍKB — o lUm. 
Sr, JK»)] du Silvii C(i|>Bninifl, i^siudunlc 
provei-tii du 5° Bi)iit> jiiriilico, li bnnot 
profi-íSDr tlu ^onniflriu «! aillilinotica litu- 
cioiimú oslds iiioIriiiiR—li llliii. Sr. Pti- 
diiiMnriiidti Olivi-iia, ustiiüonlo du 2° 
Biin» dii (.'Urjiii juiiiiiiti drs<>in|if^<<b<irá as 
i>liri(<oçõeit oDtit^xns 9 radeiro tlc rlielnri- 
ca c(im «ixubur, zeWa, e csciU|iulo quo i> 
i-srni'lf!riirit>. 

As prt-lccvtíi^s di> pliíInsDpbí» ficÃft a 
cars" ilii dirednr d» ftillfgio, ijue piofí- 
si>riiimeiitt> Iam liviii Ifccionatá francci e 
\t\\íU'í, Riaicrius c^tiis (|iin loccíoitova cm 
diviTsus ciilli-gios ticirlii  cidrKJf. 

Um iriiiilmiicDli) iulornu dusncvcrli 
minnci(isniiii>iiln iis nliri^açúes c. goraiilins 
dos Srs. f<>lli'|!iaes; ilc<><in ju dctlncHiidn 
sn niilrc (;MI(I> ({iie ns siinii iiH'niínIidHilp9 
88" rS1i|iij|n(ias <'ii iii'>ii>i ;ii'giiÍiUt:—i>s íirs. 
csluilnnitts íiilcriiDS p:ignr»<> 20JI> rs.—os 
Srs. inoiii prnsiunistna IGijJÍ is—os Srs. 
estudaiitos tíxlcinus que (>stu(toicm unia 
innloria 5j*i rs. diias 8.';? rs. Ifes tiu IDOÍS 

lÜ© fs.—feil" cítt; pitgúmeni» porlii- 
mfslrt! ailionlndo. 

Os altiniiitjs que níi<» trouxctnin o ou- 
tros i)bj«cltis que llio são pn-cíiKP, ociil- 
legiu su obriga a niunilar rurnciier pur con- 
ta doa mesmos oluinitos. -   . 

Neaio conformidade odirortor do GOIIO' 

giii—GuKu a aciencia— espera «otá sou 
fSiahcllPGimeutu honrado~ef)m a cnjiliaii:- 
va dos Sfü. i<a^s de fumllia' aqoeni 80 
assegura porá com seus fithusliom' ágaia- 
Ibo, extremo cuidado, o necessário ensi- 
no. 

Vicente lHamede de Freitat. 

Apollina. 
Eis o que são novidades.    Até aquel- 

]«s que SC julgâo acima de. seus' sfine- 
lliantes por saitdicesd« tiio pouca ibou- 
la como é por exemplo ineter-se;hi) po- 
dnnle eásola qne se é nobre, c que se 
tem sangue »zut, e dppois de dizer-st; mi- 
lhares de veieB, qui; a sociedade alguma' 
freqüenta por qtic nellüs não encontra 
alguém que possii iguabillo iem tmposlu- 
m). Couto é que fui a sociedade ApoUi- 
uiu ? fui tniblurar-.se com a plebe; por 
que pobre coitado iitinca tit» cuisas des- 
ias, porque daqni iiuitca saliio senão 
para cüiiiprnr eliiiiis, al^odõesiinbos o 
morim; foi lá por espirito de cnriosida- 
de abrio a boca, admirou-so. 

Meu Deos cnmo são asuos os nobres 
desta laia /li... . 

Vm Sócio. 

COURESPONDENXUS. 

Sr. Itedactor.—Por nnita resposta 
ao aninzel pnblitiidu pelo Rubdeltígiuio 
da nova ^illa de (laçiiputa, Bfnto Perei- 
ra  ila  Moita  tenho n declarar-Ibe qiit; 

E'   s<>bo   tittilo —Ctíllo ds-ronciu—  ^'^   ai;iia drnunciado perante o Dr. che- 
.)..« Vie.-iilüMuii.tdüdnFntilas, batliaiüJf'^ de policia da  pi«víi.ida   pelos crimes 
forniütli) im Üirdlo, so propon  ubiirum   de que o  aigui, « dcs-farlp   Ibe ofereço 
Giillpgiii nestn   cnptlal, tio'diu Ig de abril 
fuiuio, eniu Ei'ltiiidfi n. 5 nu run du Cons- 
tituição coiji » liin do   Bbi   ensinai-ae   ns 
niateiias   prepíiratttrias   pura   u t^ursu do! 
Dírcilii.—A arqnisiçáu de bobeis,circuiis- 
pi-t-tus u detliradiis prufcísorcs gaiante por 
sem duvida o ensino das matciins a   seus 
eiiigos, e aproveiluniealo   desejado; e o 

um  cnsfjo de  nitllior Jii»(i[icar-se. 

Sou   Sr.   Ikdaclur i&c.—Bernardino 
Manoã de Freitas. ~ £■=,,. 

Sr. liedactor.—TTHa'r:he aqui dcdnr 
direclur    no   dcsempcnbo     das   «lj,iga. F''";'l>'0 «"'"  inventario que pelo seu 
çóesoquefi^astijcilo, tanto  paro  conto começo  parece viríi a dar b^ns  frucios 
j.ublico que o ibseit».   cnmu  para com de iiioraliditde, visto acharse na direcçâo 
oquellas pessoas qne lhe   fizerem   u bonra dcllc uma celebir porssonagem que pelo 
d.í confiar a rduiavn.. d«  snus lilbos (.rn- no»'" «ão pcrt;a; (L. P. G.)  fiCo pois de 
eiirá garantir essa c.Kfiuiiça,    onvidandt> P*-'"" aparada   paia noticiar-Ibii os epi , 
seos esfiirçüs, ilGcidíüu zollo e artividado sadios que foi cm saliiiido a lume relotiva- 
tomu llie cumpre,© sb cnmpromelio. j '"^-utc a eáie assumpto que, parct;e d^rá 

Ocolk-gio—Cultoasc)t«ncia—coinocarã l'*"'" P^ras, 
o funciionar do 1' de maio cm diante o- 
pularmente—o lllm. c Exm, Sr. conogu 
JoséCüstudiu de Sit;uciru Buenn, dísiino-i 
lo^nfessor de latim nus fez a  liurira du 
enc<Htear-só dMia cadeira— u lllm. Sr. '• 

Jacarcby 28 de ^iieiro de 1856-—J i 

A, Piga 

AININÜNCIOS.;:;:: 
IGNACIO MAmANO'DA CUNHA 

TÜLEUO, artista pelo DA6UEBRE0< 
XYPO, participa oo publico desta cipj> 
tal, que rctira-sc, por poucos diat, pin 
Sorocaba, e na sua volta continuará a- 
irabalbnr com esmero, para agradar é 
seus freguczcs. 

MíSTA Typ.. se dirá quem vende 
um lindo cavallo, com cxcellentes pre- 
dicados. conto boa tnarclia, passo> tro- 
te,   mtiito gordo &c. &c. 

PhitDKU SK no domingo de Paschoa 
um braceilute de ouro. Qnem o aiW 
c quizer entregal-o ao tenente coronel 
Iteutu Tliomaz (iitnçalves na rua da Boa 
morte, será   gralilicado. 

AVISA-SE aos Srs. Sacerdotes que se 
ailiüo cHebrniido as missas deixadas em- 
lestiinicnto do faltcscido Iturão de Para- 
bybuiia, que podem dirigir-se ao lllm. 
u ItMti." Sr. Joaquim Josii da Silva 
Lisbod nesta capiial, e dcllo receberem 
as esmolas das mesmas missas visto que 
acha-se pura isso habilitado. 

CAUREIKA DE CAVALLOS. 
NO DlA 6 de abril próximo futuro 

as h boras da tarde terá lugar a íiiieres- 
sanie carreira entre o aramado oATallo 
Tyratmo, de Tattihy, e a  Uurána^di»: 
Exin. commendador Felicio.     ^   ^-/fJ 

VEiSUli-SE aui''pequeno negocíov-de 
seccóí è' molhado» tio largoTdo pelouri- 
nho n. 35 por 600^^ rs. mais ou menos: 
para tratar "na mesma casa com o Sr. 
Manoel Joaquim Pedrozo. 

PKRDEO-SR o ialao do Oieio bilhete 
u. AU68 da 2â loteria a beaencio das t» ■ 
sas de caridade pertenceutc a José Joa* 
quim de Macedo, e Victorino de'Souza 
Àjachado. Perdeo-sc o Talão de um quar- 
t<t'da imtsma loteria n. f377,.pert*'ncen- 
tc a José Joaquim do MaceM| e Manoel 
Pedro dtis Santos Via^na^  ' 

VENDE-SE na roa. d«E^.S. Gonçalo 
ca$a fí. tí superioresqualnlades de li- 
cores de Bosa, Cravo, Oaoella, Ervado* 
cjfk Amor perRijto, Genebra, Agoardenie 
de Aniz, a I^^ÚOO rs.>'C Agoardente da 
Ueino l.'t520Ü rs. a medida, sendo en-' 
gairafado inais 120 por gai-rafa.   (t—6) 

ALUGA-SE pastos paro invernada de 
animacs, sendo pòf me/, ou por anno 
conroniie n\ iriito, tiiuiiindo a-seu car- 
go o duno lia propriedade o cosleio tra- 
to e sal, asseverando>se ser não só uma 
das boas pastagem, como com boas agua- 
das e pnsto fecjiudo distante desta «da- 
de 5 legoas. Admitte pata mais dè''S^O 
nnimaes; a qiietu convier dirija se a casa 
efronte a Santo Antônio n. 27 

,' Angeio de Arqujo Landim tendch-ge 
proposto a fazer cobranças ,em t<fda n 
protincia du S. Paulo, e nas comarcas 
dl) Sul da dü Minas geraes debaixo da 
imniodiata dirccção do Or.. Joaquim An- 
tônio Pinto Júnior, assim o faz publico 
para conhecimento das {íussoas que 
qutzercin se uiilísar jdc seu prcstimo, 
medianic tMna porcentagem rasoavel, e 
convencional. Outro sUn se incumbe 
de Solicitar despaehos dn governo pro- 
vincial, da assembléa legislativa provin- 
cial, da tbesniir.nria geral, e provincial. 
c peiante o Kclesiastico, recebendo por 
isso utiia módica retribuiçüo. Pôde ser 
procurado ttdos os dias ulcis no es<- 
criptorio do ilito Dr. na rua do Impe- 
rador D. 25. A corrospondi-nciq. deve 
ser dirigida cm carta feixada ao Ur, Pin- 
to Júnior com ausência ao annunciante- 

EXPEGTACLO.   . 
DOMINGO   30  DO   C^BRENTE 

7.*   Ri:ciTA   DE^ ASSIGNATURA 
Bepr6senta-se o lindo diama,' 

£0 Carrasco de Ámsterdim 
Terminará  com  a jocoui fiirça   . 

«»T*I* eATnVb , 
Prínsipiará as 8 1/2 da ooité. 

Cf. Tjrp. .tmpitvelitl* 


